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de liberaçªo, �uma expressªo da cultura nªo o�cial, um ataque contra a hierar-
quia de valores, uma reivindicaçªo do corpo�20 como escreveram JosØ CuyÆs e 
Carmen Pardo.

Na cena artística espanhola, o circuito institucional teve di�culdades 
para absorver o que se apresentou em Pamplona. Organizado pelos artistas Luis 
de Pablo e JosØ Luis Alexanco, começa com a instalaçªo das 11 Cœpulas in�adas 
unidas por tœneis cilíndricos, que tinham 12 m. de altura e 25 m. de diâmetro 
cada. O projeto de JosØ Miguel Prada Poole foi instalado em uma praça da ci-
dade e teve como funçªo abrigar as diversas instalaçıes, alØm de projeçªo de 
vídeos e alguns colóquios, que constavam da programaçªo21. Dos Encontros fa-
ziam parte, ainda, as mostras: Arte Basca Atual; Geraçªo AutomÆtica de Formas 
PlÆsticas e Sonoras; Alguns Aportes da Crítica à Arte nos Últimos Anos, alØm de 
diversas apresentaçıes de mœsica e cinema. John Cage, que tambØm estivera em 
Apocalipopótese, foi o convidado da abertura e durante os dias dos Encontros 
aconteceram vÆrias intervençıes no espaço da cidade, fora das cœpulas, tanto 
performÆticas quanto de instalaçıes site-speci�c. Como açıes performÆticas, as 
que mais de perto pensaram o sentido da arte no espaço pœblico foram Denota-
ción de una ciudad, do artista argentino Carlos Ginzburg, integrante do Grupo 
de los Trece (1971), patrocinado pelo CAYC, de Buenos Aires, e Corredores, de 
Robert Llimós, que efetivamente derivam no perímetro urbano acionando o que 
Oiticica chamou �comportamento coletivo-casual-momentâneo�.22 Diverso, mas 
equivalente, havia ainda, a experiŒncia ativada pelos trabalhos do próprio HØlio, 
que nesse momento morava em Nova York e enviou alguns ParangolØs pelo artis-
ta argentino Leandro Katz � que tambØm morava em N.Y � e que foram vestidos 
pelo pœblico.

No que diz respeito às instalaçıes em espaços pœblicos, destacaram-se 
as Estruturas Tubulares de Isidoro ValcÆrcel Medina, assim como as de Luis Lu-
gÆn, com telefones espalhados pela cidade, que o artista chamou Comunicaçªo 
Humana23.

No início dos anos 1970 tambØm aconteceu na Catalunha a Mostra de 
Arte de Grenollers (1971-1972), que simultaneamente ao lançamento do livro Da 
arte objetual à arte do conceito, de Simón MarchÆn Fiz, reforça nªo só a criaçªo 
conceitual-experimental, como o debate sobre a relaçªo entre arte e sociedade. 
Ainda na Catalunha surge, entre o �nal de 1972 e o princípio de 1973, o Grup de 
Treball (Grupo de Trabalho), que era formado por, entre outros, Francesc Abad, 
Jordi Benito, Antonio Muntadas, Antoni Mercader e Àngels RibØ. O Grupo 
formou-se enquanto grupo de criaçªo, opiniªo e açªo, tendo-se rebelado contra 

20	 CuyÆs, JosØ Días e Pardo, Carmen. La carnavalización de la vanguardia. In. Desacuerdos 1: Sobre arte, 
políticas y esfera pœblica en el Estado espaæol. Barcelona/ MACBA; UNIA; Arteleku,

21	 Foi em Pamplona que se distribuiu gratuitamente parte da primeira ediçªo espanhola da Sociedade do 
EspetÆculo, de Guy Debord. Cf. Encuentros de Pamplona 1972: Fin de �esta del arte experimental. 
Madri: Museu Nacional Centro de Arte Reina So�a.

22	 Oiticica, HØlio. Apocalipopótese. Manuscrito. Op.cit.

23	 Ainda como parte dos Encontros, programou-se o que hoje Ø considerado o primeiro ciclo de vídeo-arte 
da Espanha. Antonio Muntadas mostrou o trabalho Sensorial way, um registro de uma experiŒncia 
corporal-sensorial que �zera em Nova York. Encuentros de Pamplona 1972: Fin de �esta del arte expe-
rimental. Madri: Museu Nacional Centro de Arte Reina So�a.
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o sistema artístico estabelecido e reivindicado uma funçªo social para a arte. 
Segundo Antoni Mercader24, alguns dos ideais do Grupo poderiam ser tradu-
zidos em: �a arte para a rua�, a �arte para todos�. Nesse caso, a �arte para a rua� 
tinha como tÆtica o impacto da açªo midiÆtica, que coincidia com as discussıes 
conceituais, o que fez com que toda e qualquer aproximaçªo de certo realismo 
social, referŒncia histórica da relaçªo entre arte e sociedade, fosse descartada. Em 
suas açıes havia uma dosagem inteligente de auto-re�exªo e comunicaçªo, o que 
tanto distanciava o grupo da arte pan�etÆria, quanto os aproximava de uma nova 
equaçªo, que coordenava a arte conceitual, as mídias e a transformaçªo social.

Suas primeiras manifestaçıes foram: a veiculaçªo do Cartaz para a soli-
dariedade com o Movimento de Trabalhadores, de abril 1973, e Anunciamos, de 
junho e julho de 1973. Nesse período, o Grupo concentra-se no uso do discurso 
e da informaçªo. Em uma segunda etapa, mais centrada no debate cultural, co-
loca em prÆtica o Serviço de Resposta à Imprensa, cuja tÆtica era enviar artigos a 
jornais e revistas avaliando mostras de arte, assim como as políticas de ocupaçªo 
dos espaços pœblicos. Paralelamente, o Grupo mantinha cursos pra a discussªo 
da relaçªo entre a arte e o contexto social, uma prÆtica que acabou gerando a 
redaçªo de comunicados em conjunto com outros setores culturais e que foram 
apresentados em eventos da Catalunha (Novas tendŒncias na arte, de maio de 
1974), mas tambØm de Madri (Novos Comportamentos artísticos, de março de 
1974). Em 1975, apresenta na Bienal de Paris o trabalho Campo de Atraçªo: 
Documento, em que faziam divulgaçªo da imprensa clandestina da Catalunha, 
considerada ilegal.

As açıes do Grup de Treball, que encerra suas atividades em 1975, tive-
ram grande impacto nos debates sobre arte na cidade de Barcelona, espalhando-
-se para vÆrios centros produtores de arte na Espanha e na Europa, mas foram 
menos violentas, se comparadas ao que fez o Grupo de Artistas de Vanguarda, 
de RosÆrio, no �nal dos anos sessenta. Ligados atØ entªo ao Instituto Di Tella, 
postulam uma �nova estØtica�, que implicava na dissoluçªo das fronteiras entre 
açªo artística e açªo política. Para esse grupo, a violŒncia, que nesse momento jÆ 
era aterradora na Argentina, se transformava em material de arte. Apropriando-
-se de procedimentos próprios das organizaçıes de esquerda, que estavam, entªo, 
radicalizadas em açıes extremadas, o grupo promove verdadeiras açıes tÆticas de 
guerrilha, boicotando inauguraçıes de exposiçıes com apedrejamento; lançando 
bombas de impacto sonoro e pan�etos na entrega de um prŒmio do Museu Na-
cional Belas Artes; tingindo de vermelho as Æguas das fontes mais importantes de 
Buenos Aires; seqüestrando, durante uma conferŒncia em RosÆrio, o diretor do 
Centro de Artes Visuais do Di Tella, o renomado crítico Jorge Romero Brest25. 
Mas o que acabou de�nindo a açªo desses artistas, enquanto coletivo, foi o even-
to TucumÆn Arde, um processo de contra-informaçªo sobre as causas da crise de 
uma província no norte da Argentina. Participaram dos acontecimentos Eduardo 
Favario, León Ferrari, Juan Pablo Renzi, Roberto Jacoby, Graciela Carnevale, 

24	 Mercader, Antoni. Entrevista com Antoni Mercader. In: Conceitualismos do Sul/Sur. Freire,Cristina e 
Longoni, Ana. (Orgs.) Sªo Paulo: Annablume, USP-MAC, AECID, 2009.

25	 Cf. Longoni, Ana. �Vanguardia� y �revolución�, ideas-fuerza en el arte argentino de los 60 /70. In: Bru-
maria 8: Arte y Revolución. Madri, Brumaria. A.C. Primavera 2007.
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Maria Teresa Gramuglio, NicolÆ Rosa26 e outros. No manifesto distribuído em 
RosÆrio postulam a açªo estØtica como �açªo coletiva e violenta�, destruindo o 
�mito burguŒs da individualidade do artista e o carÆter passivo da arte.�27

Entendendo que o Operativo TucumÆn Ø, na verdade, um Operativo Si-
lŒncio, os artistas reagem com o TucumÆn Arde, que, como escrevem, consiste na 
criaçªo de um circuito �sobre-informacional� para denunciar a deformaçªo que 
os fatos sofrem atravØs dos meios de informaçªo e comunicaçªo dominados pela 
classe burguesa. Os Artistas de Vanguarda viajam a TucumÆn com uma ampla 
documentaçªo sobre os problemas econômicos e sociais da Província e, acom-
panhados de tØcnicos e especialistas, procedem ali uma veri�caçªo da realidade 
social. O processo de açªo culminou com uma conferŒncia para a imprensa em 
RosÆrio e depois em Buenos Aires, quando tornaram pœblica, e de maneira vio-
lenta, a atuaçªo das autoridades o�ciais, assim como a cumplicidade dos meios 
culturais e de comunicaçªo.

Embora diversos na maneira de agenciar as açıes artísticas como acon-
tecimentos pœblicos, sªo propostas que, lidas do ponto de vista da história, abrem 
para o pensamento e escrita sobre a arte do presente, e certamente do futuro, o 
debate que Miwon Kwon havia identi�cado se delineando naquelas dØcadas, ou 
seja, o debate sobre o lugar determinado discursivamente e que Ø constituído 
como campo de conhecimento, troca intelectual ou debate cultural e, no caso 
especí�co desses acontecimentos, debate político.

Ao levarem a arte para fora do sistema museu/galeria, constituíram um 
conceito mais amplo de lugar, tradicionalmente referenciados na prÆtica artís-
tica. In�ltrando-se na mídia, garantiram a discussªo no espaço pœblico, mas 
esses cinco eventos lançam ainda, próximo de uma �invençªo do cotidiano,� 
descrito por Michel de Certeau, a utópica vontade de fazer da arte um lugar 
comum, in�ltrando-se e se in�ltrando do saber ordinÆrio, como escrevera HØlio 
Oiticica28. Sªo tÆticas que mesmo diante de sistemas reguladores, assim como a 
linguagem diante de uma sintaxe prescrita, ou diante das instituiçıes de arte, 
como galerias e museus, sªo capazes de realizar �as astœcias de interesses outros 
e de desejos que nªo sªo nem determinados nem captados pelos sistemas onde se 
desenvolveram�.29 Sªo, em arte, acontecimentos no nível nªo trans�gurados, que, 
como escreve De Certeau, desvelam o quanto a �inteligŒncia Ø indissociÆvel dos 
combates e dos prazeres cotidianos que articula�.30

26	 Esses sªo os artistas citados no catÆlogo Heterotopías. Medio Siglo Sin-lugar. 1918-1968. Museo Nacio-
nal Centro de Arte Reina Sofía. 12/XII/00 � 27/II/01, p. 539.

27	 �TucumÆn Arde�. Manifesto. Apud. Heterotopías. Medio Siglo Sin-lugar. 1918-1968. Museo Nacional 
Centro de Arte Reina Sofía. 12/XII/00 � 27/II/01.

28	 Oiticica, HØlio. A obra, seu carÆter objetal, o comportamento. Op. cit..

29	 Certeau, Michel. A Invençªo do cotidiano. N. 1. Artes do fazer. Petrópolis: Vozes, 2007, p. 45.

30	 Iden.
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O Ovo
Lygia Pape
Criado em 1967 
Apresentado em 1968 no Apocalipopótese, Rio de Janeiro.



XXX Colóquio CBHA 2010

1078

Denotación de una ciudad
Ação pública, Carlos Ginzburg
Encontros de Pamplona, 1972
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Anunciamos. 1973
Um dos 17 anúncios publicados no jornal La Vanguardia 
Española, de junho a julho de 1973.




